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O ESTADO DE S. TA U EU—DO MIN GO, 8 DE AGOSTO DE It^O 

A S. Paulo aonhem Raiiroad Company 

í o seu ex advogado, o sr. Gordo 

■ O nosso ex-adTOgaido õ« mal» d» quatro anaof, er »r. Adolpho 
Gordo, publicou novo artigo no "O Estado" d» f do corrent», con- 
tlnuando ass^n a brilhante campanha que Iniciou, ha dia* contra 
a sua velh£ constituinte, a nossa Companhia. , 

Admirámos, especialmente, a linha elegants • a psrfelta com- 
postura que o distincto advogado »oube manter, como sempre, 
nessa nova publica55.0. 

A segurança o a despreoccupada superioridade com que elie 
se exprime deixam íacllmente perceber que eabe estar pisando em 
terreno firme. 

Mas, porque ser4 entio que eile «e obstina em mutilar o nome 
de um dos nossos directores. nome que devia eer-lhe especialmen- 
te digno do acatamento, pois ílgurqu em todos e» contrato» d» 
honorários que o eminente senador asslgnou comnosoo? 

Jâ apontamos o erro. Esse processo de polemica nSo • real- 
mente digno do grande cavalhelrlsmo de que o nosso lllnstre op- 
ponenta e antigo defensor deu tantas provas no decorrsr desta 
vlctoriosa campanha. 

E o publico poderia crer que é por falta de eutres argumen- 
■ tos que o nosso distincto ex-defensor lança mio deste recurto. Nlo 
' é o caso, bean o sabemos. A artilharia de que o nosso ex-patrono 

dispCe contra a sua já quasl gnnlqullada constituinte, A riquíssima 
em projectel», cada um doe quaes 6 mais esmagador do que o 
outro. Eutlo poiiquc?.. 

O nosso antigo e dedicado advogado, no seu ultimo artigo, nSo 
menos pugnaz e talantoso que oe primeiros, tem a hombridade de 
confessar que todos os factos publicados por nís, a respeito d^ 
nossa passada collaboracao com s. exa., «Io verdadeiro». Esta 
viril franqueza é Signa de respeito. 

Confessa assim, quo foi quem abonou a aosaa Companhia pe- 
rante o governo federai, quando solicitámos o decreto que nos 
autarlsou a funccionar no Brasil, usando da sua Influencia pes- 
soal « política para afiançar junto do entáo ministro da Agricul- 
tura a idoneidade da nossa Companhia. 

Eeccfphece também quo foi quem redigiu a esorlptura de com- 
pra da «Strada, esorlptura que, depois de pequenos retoque» do «r. 
dr. Joáo B^nte, lavrámos a 7 de Fevereiro de 101$, com o» liqui- 
da tarlos da Companhia Araraquara. 

Finalmeníe, nfto nega que foi eile « «eu» companheiro» que 
traduziram para o pgrtuguez a nossa proposta de compra da es- 
trada. 

Evidentemente, o nosso prezado « care patrono náo esqueceu 
os honorários que IJie pagámos por esses valiosos aervlco*. Ainda 
bem..* . 

Depois dessas necordacSes e de ter também admitido que de- 
fendeu a validade dia nossa compra da estrada, bem como outros 
Interesses desta Companhia, em numerosos processos, (revogamos 
hontcm sua procuração nos tres ultimo», Kcnnedy de Demos, Costa 
e Toledo Dodsworth, pois A realmente impossível deixar o lllustre 
mas "vola^c senador -^ontlnuar a funccionar em qualquer feito 
nosso), eile declara que se sente perfeitamente á vontade para 
acceltar causas contra a-nossa Companhia « para atacal-a na sec- 
Cáo livre dos jornaes. 

Está multo bem. Káo duvidamos de que esse exemple seja al- 
tamente opseclado pelos outros membros da Ordem dos Advogados 
de S. Paulo. E" ura precedente valioso. Propprclona-lhe» o ensejo 
de acceltar causas contra antigos ( mesmo contra actuaes) cons- 
tituintes e de desenvolver a sua aetlvldada proflqslonal. jornalís- 
tica ou administrativa, cm circumstanciasi «ia que. «cm razáo 
seria, a observância das velhas regras da ethlca Sfofissional lhes 
impedia Intervir. 

o' mundo progride. As antiquadas nomoa» evoluem. Toda a Ini- 
ciativa qne assina moderniza praticas obsoletas, — incompatíveis 
hoje em dia com a movei « febril actlvidade do actual "struggle 
for llíe", — ê altamente digna de louvor. 

Interessante problema que o nosso «volage" patrono nos obri- 
ga assim a examinar. 

Antes de irmos mal» adiante, notaremos que a nova produecáo 
do nosso ex-patrono, não contem mais a menor referencia ao tão 
captivante incidente das 40.000 Invisíveis preenrafAes. 

Talvez o» outros advogado» do grupo lhe tenham aconselhado 
• náo insistir.E' pena. A engraçada historia Já estava se tor- 
nando popular.. * 

Tratemos agora da matéria nova do ultimo artigo do brilhan- 
te mas ••insconstanle" senador. 

O sr. Gordo, esquecido dos nunjerosos coupons das nossas 
obrigações 5 0;0, já pagos pelo "Banque Pédérale de Geaéve", faz 
novas digressões especulativas sobre a maneira por quo ae devera 
«mpiv gar os IS.COO contos depositados (?) no Thesouro, em paga- 
mento da nossa estrada. Sâo problemas verdadeiramente apalxo- 
nantes... 

lias o nosso antigo e qulrido defensor da hontem nao precisa 
ter enxaquecas a seu respeito. 

Os taes 13.600:0001000 nnqca passarão de um fugitivo lança- 
mento nos livros do Thesouro. 

O nosso eminente patrono actuai o sr. dr. João Arruda, (que 
náo costuma aggredir seus antigos 'nem «eus actuaes constituintes, 
na «eccão livre dos jornaes), collócou a questão em terreno bem 
dlíterente do que o seu antecessor. 

EUo acaba de entregar á Egfegla Capara Civil do Tribunal 
as «nas brilhantes e profundas razòes na appeUaçâQ da decisão 
que julgoa por sentença a desapropriação da nossa estrada. Xâo 
temos duvida do que, devemos optar entre as contraditórias argu- 
mentações do noeso antigo, mas tâo rapidamente esquecido pa- 
trono de hontem, e do nossp presente defensor, o Tribunal adopta- 
rá a deste ultimo. Está de accdrdo eom a lei e. também com o ver- 
dadeiro Interesse do Estado, — Já tão sacrificado em eircumrtan- 
cias semelhantes, pelo governo anterler... e náo pelo artnal como 
o diz, por evidente engano, o nosso eminente ex-patrono, ainda 
hoje senador. (Sobre este ponto é bom acerescentar que, muito 
ao contrario do que diz o distincto político, estamos convencidos 
de que o serviço de limpeza, que fazemos a respeito de determina- 
dos medalhões de nenhuma rr.anelrá desagrada o presente go- 
verno). 

O folheto da», razdes do «mlaente sr. dr. Joio Arruda, vae «er 
distribuído profusamente. Qualquer pessoa que vier a lel-o, verá 
que ae especulações do nosso ex-advogado, o sr. Gordo, a respeito 
do emprego eventual dos taes lt.6l)0:000|000 n&o passam da espe- 
culações... quasl mçáaphysicas. Nunca passarão para o terreno 
dai realisaçOes praticas, cm que pese muUo aos actuaes « riquís- 
simos constituintes do sr. GÒrdo. 

Dentro em breve, o Tribunal terá, pois, annullado a inconsti- 
tucional e lllegal medida de qne fomos vlctlmas no passado qaa- 
irlennlo e voltaremos á posso da Estrada. 

Vamos acabar, porém, com as digressOes do aos; o caro e que- 
rido ex-patrono, a respeito do que teria logar, ee, — coisa injpos- 
elvel, — a desapropriaqão náo fosse annuliada pelo Tribunal. 

O antigo advogado da nossa Companhia) sem duvida, se lem- 
brará de que a defunta Cotnpanhla Estrada de Ferro Araraquara 
era conoesslonarla, náo ed daa linhas actualmente em trpfego, de 
Araraquara a Elo Preto e de Araraquara a Tabatlnga, mas, também, 
de uma linha, já em parto construída, da Icoarana até a Estrada 
de Ferro S. Paulo-Goyaz, coma também tinha outra concessão do 
governo federal para o prolongamento da sua linha tronco de 
Rio Preto até Cuyabá, (linhas e concessdes essas que não foram 
desapropriadas). 

Que outro melhor emprego podia ser feito dos fundos prove- 
nientes da desapropriação, — se, por acaso, fosse mantida, — do 
que a continuag-o da conatruccão dessa» extensde» da.actual es- 
trada, favorecendo assim o desenvolvimento da sua zona? Não po- 
deriam, nem o governo, nem o povo da zona ser senão muito sym- 
pathlcos a esso emprego do prego da desapropriação. 

Seja, pois. satisfeita a curiosidade do nosso prezado «x-deíen- 
sor a respeito do que se daria ee eile fosse victorloso na sua 
campanha do extennlnaçâo contra a nossa Companhia. Tal vlcto- 
ria não lhe aproveitaria, o nem aos seus novos constituintes. 

Por outro lado, o lllustre, mas "TersalH" senador não deve 
«squccer-so do que a palavra "Exproprtação" não é «rnpnima de 
''Liquidação". 

• Foi eile proprio quem, em tempos idos, minuciosa « Irrespon- 
dlvelmenta nos demonstrou a inépcia do tal concepção. Mas a his- 
toria dos últimos mezes Já nos forneceu multo» exemplo» em apoio 
da primitiva e correcta these do nosso antigo patrono, o demons- 
trou assim a Improcedencia da su\ theorla actuai. 

Effectlvamente, a «oclodada «orte-amerlcane, Aerocabaaa 

E' Inútil, por^p, perder mais tempo com discussões acadêmi- 
cas sobre hypotheses que nunca se realisarão. Pouco nos importa 
afinal, o que se daria no egso da desapropriação ser outra coisa do 
quo uma medida nulla o HTegal, — a insustentável perante um 
Tribunal como a Gamara Civil de S. Paulo, que honraria qualquer 
terra. 

Leia o sr. Gordo as magistráe» razOe» do dr. João Arruda. 
Terá que os brilhantes esforços da advocacia administrativa dos 
seus aotuaes constituintes..., — e do» outros membros do mesmo 
grupo que, por Intermédio do governo pnssado, queriam nos suc- 
eeder na exploração da estrada, — foram despendido» em vão o 
não conseguirão os resultados esperados. 

S5 poude realisar-se a primeira parte do programma desse 
grupo po.lltlco-admlnlstratlvo-flnancelro. E Isso, sô provisoriamen- 
te, pois, o nullo processo de desapropriação, em boa hora, foi 
transferido para a Egrégia Gamara Civil do Tribunal. 

Quaato á segunda parte Co programma, — (pagamento do 
preço da desapropriação aos membros bancários do dito grupo o 
entrega da exploração da estrada aos outros membros), — a jus- 
tiça nunca terá de deoldlr-so a seu respeito, porque, dentro em 
breve, terá annullado a primeira parte: — a desapropriação. 

Toda esta polemica A, pois, Inútil, 
O nosso dedicado, mas "volnvel" patrono não deve assim gas- 

tar o dinheiro dos seus novos o ricos constituintes em empresas 
irreaüsaveis. -SR ', 

Não fomos nís quenj Iniciámos esta polemica, — talvez sem 
precedente entre advogado e constituinte. 

Acreditamos que o nosso ex-patrono, de ha cinco ánnos e de 
hontem, andará bem inspirado considerando este artigo como o 
seu ponto final. 

9. TAVtO JÍORTHERN RAILHOAD COMPAXT, 

A advocacia administrativa e as rnino- 

sas encampações da S. Paulo Nor- 

ten e da Sorocataa RaMy. 

Fallencia das recentes tentativas de exploração das 

«stradas de ferro pelos governos norte- 

americano e allemão 

nada da Viação uma boa exploração commercial da» estradas e 
mais. , 4 

E" inútil acerescentar que para essa pasta o governo impe- 
rial nomeava, geralmente, os especialistas mais competentes... 
e não professores de Direito Criminal. 

Pois bem, tudo mudou na Allemanh». Este paiz multo se 
adiantou politloamente sendo hoje republica, mas com a liberta- 
ção dos espíritos,... chegou o "déficit" das estradas. 

A Allemanha A hoje inteiramente, verdadeiramente e sincera- 
mente republicana.., « como resultado as suas estradas que, an- 
tigamente, explorada» pelo governo imperial davam bons lucro» a.n- 
nuaes, deram para o anno de 1919 um "déficit" de 12 bilhões 
de marcos, conforme as declarações prestadas no Reichstag em 
princípios de Julho do presente anno pelo dr. "Wirth, aotual mi- 
nistro da Fazenda da Republica Alleman. 

Conforme nm telegramma de Berlim, da Hava», publicado 
em todos os jornaes brasileiros no dia l.o do presente mez, o 
"déficit" das mesmas «stradas para o anno de 1920 foi estimado 
perante o Reichstag pelo dr. Wirth, em SI de Julho proxlmo pas- 
sado em 20 bllllõe» de marcos! ü 

Na Allemanha de hoje, como no Brasil, na França e nos 
Estados Unidos republicanos, a política manda. 

Foi preciso «neontrar logares para todos os protegido» do» 
deputados ou dos eleitores Influente», da nova Republica Ger- 
mânica. 

Foi preciso coaclllar o voto dos empregados das estradas, 
concadendo-lhes favores que o estado das finanças do paiz não 
podia, porém, penalttlr... e Immediatamente velu o "déficit" 
enorme, das estrada», cujo total annual eqüivale agora por si sô 
a varias vezes o total do orçamento inteiro do antigo Império 
allemão. Como a União norte-aroerioana, a Republica Alleman 
não fardará, portanto, a voltar atrás... a» quer evitar a fal- 
lencia. 

Quer-nos parecer que o lllustre, » hoje rico, «r. dr. Motta, 
depois de Invocar o exemplo do» Estados Unidos, Invocou tam- 
bém o exemplo da Allemanha. 

Pois seja eile hoje servido com o* resultados da exploração 
estadual das estradas nesses dois palzes, agora ambos republi- 
canos. 

incompatibilidade extre este ststema de explora- 
ÇAO E O REGIME.V POLÍTICO REPUBLICANO 

«Somos oppostos A exploração como á proprlc- 
«dade daa estradas de ferro pelo governo. Em 
«vista da situação actual dos estradas neste 
«pnlr, das despesas renltsadns pêlo governo, dn- 
«rante os últimos dois nnnos, quando explorou os 
«estradas em logar das companhias, e em vlstn 
«das «ondnsOes qne podem ser tlradna dn obser- 

< «ração dos srstenias ferroviários dos outros pal- 
«zes, A evldents que nm bom serviço de trnnspor- 
«tes seja agora, seja no faturo, pddc ser obtido de 
«maneira mais segara, mais economtcn e mais et- 
«flcas, ficando a propriedade e a exploração das 
«estradas com as companhias". 

Programma do Partido Republicano adoptado 
na convenção- de Chicago «mn 10 d» Junho, para as 
próxima» eleições presidenclae» no<s Estados 
Unidos. 

(Commercial & Financial Chronlcle, U -de Ju- 
nho da 1920). 

Acabamos do ler com o máximo Interesso o trecho acima do 
programma do Partido Republicano nos Estados Unidos, program- 
ma adoptado por esto partido na convenção de 10 do Junho para 
as eleições prealdenclaca que vão eo realisar naquelle paiz. 

E' sabido que o Partido Democrata, a que pertence o pre- 
sidente Wilson, sempre incllnou-ee mftfs, em favor de certas con- 
cepções socialistas do que o Partido Republicano (que se manteve 
no poder nos Estados Unidos durante os vinte annos quo preoe- 
denam a presidência Wilson). 

Pois bem, aproveitando-se das condições criadas pela guerra o 
presidente Wilson quis fazer uma experiência do que daria a ex- 
ploração das estradas norte-americanas pelo governo federal norte- 
araericano. E logo á entrada doa Estadoa Unidos na guerra/ re- 
qulaiton todas as «stradas de ferro desse paiz, para serem explo- 
radas, durante a guerra, pelo governo federal. 

A lei do Comraissariado deu os mesmos poderes ao governo da 
Unláo, quando o Brasil entrou na guerra, mas o governo Wencealau 
não Julgou preciso usar de taes poderes. 

Requisitadas as estradas, o presidente Wilson começou a da- 
clarar-se partidário da continuação do systema de exploração go- 
vernamental mesmo depois da guerra, pois, isso dava aos seus par- 
tidário.» uma arma eleitoral poderosa, em vista do numero elevado 
do pessoal empregado pelas estradas, como também pelas indus- 
trias que dependem das estradas. 

Mas as theorlas do presidente Wilson não tardaram a ser re- 
batidas de maneira indiscutível pelos desastrados resultados finan- 
ceiros desta exploração governamental das estradas. Estas que, com 
a direcção daa companhias, davam lucros enormes, não tardaram 
a proporcionar ao governo um "déficit" tão grande como eram os 
lucros anteriores das companhias: bilhões de dollars 

Com a direcção governamental o numero dos empregados das 
estradas não deixou effectlvamente de invariavelmente augmentar 
a cada nova semana de exploração federal, em conseqüência das 
protecções políticas que começaram a intervir na administração 
das mesmas. Os saiarios foram augmentados e as horas de trabalho 
diminuíram. Do tal forma que, tornou-se evidente que em breve 
■e chegaria á fallencia da riquíssima União norte-americana se o 
deplorável systema de exploração das estradas pelo governo con- 
tinnasse. 

O Partido Republicano começou então a insurgir-s» contra a 
pilhagem das finanças federaea pelo governo democrata o a opinião 
publica do paiz a tal ponto se insurgiu, que o governo Wilson teve 
de reenar, e de restltnlr as estradas ás respectivas companhias pa- 
gando-lhcs enormes indemnlsações pelo poriodo da contrõio gover- 
namental, pois, a requisição não foi julgada constitucional. 

Nos ultimas eleições parciaes para a renovação do Congresso 
norte-americano, o partido republicano derrotou o partido demo- 
crata, baseando-se ospoclalraento nos deploráveis resultados da ad- 
roinistraçâo democrata actual quanto ás estradas d« fèrro 0 outros 
assumptos similares. E' geralmente considerado certo nos Estados 
Unldoa que, na» próxima» eleições presldenolaes, o partido repu- 
blicano apolando-ea nestes erro» eoonomlcos do governo Wilson, 
acabará a derrota do partido democrata com a eleição do candidato 
republicano cr. Hardlng. 

Pois bem. quando o lllustre estadista er. dr. Cândido Motta quiz 
fazer para si 03 lucrativo» negoclozlnhos que toda a gente sabe, com 
a encampação da Sorocabana, da Santos a Santo Antonio do Juquiá, 
da Northern, etc., «lio Invocou o exemplo do «eu grande correligio- 
nário em matéria da «stadlsação, — o presidente Wilson. Tendo a 
experiência norte-americana' eldo assim Invocada para justificar 
as ruinosaa encampações do er. Mot.ta, — apesar do tal exemplo 
não poder realmente ser Invocado, pois, o sr. Motta quiz definiti- 
vamente comprar os estradas, quando a União norte-americana li- 
mitou-se a expeiámentalmente arrendal-as, — era interessante mos- 
trar como a expCTienola acabou nos Estados Unidos para que talvez 
sirva ds lição aos presentes governantes paulistas. 

No Brasil, já temos a Central qu» cada anno dá um "déficit" 
de dezenas de milhares de contos á União. 

No Estado, temos a Punllense, a Campo» do Jordão s a Can- 
tareira, cada uma Imitando, nas devidas proporções, o exemplo 

) da sua grande irman, — a Central. 
Todas, como boas estradas estaduaes que se respeitam, como 

ss chilenas, como as francezas, como es allemans, como as norte- 
americanas (durante dois annos), etc., etc., dão "déficit"! 

E parece quo «sse "déficit" não basta. 
Lemos com interesse ha alguns dias no» "A Pedidos" do 

•Estado", ds 7 e 1| de Julho proxlmo passado, os seguintes tre- 
chos de artigo» publicados por gente da tona da Funllense, que 
pede uma diminuição ds tarefas: 

"Na nosso primeiro artigo dissemos que estradas 
"de ferro nas eondlçSes da FaaUense são mantidas 
«offtclahnente... pois não ss comprehende a adml- 
"nlstrafão publica cm serviço densa natureza para 
«anfcrlr lucros como compensação de capital em-J 
«pregado. 

"A renda da fazeada pnbllca é constituída pela 
"arrecadação de impostos e contribuições autorisa- 
"das per leis orçamentarias, Jámnls pelos Juros do 
"eapltaes empregados em serviços de ntllldada pa- 
"bllca. 

Os interessados Julgaram que o "déficit" dejta estrada não 
ê suffíciente! 

Em qualquer easo a theoria ê Interessante. O Estado não 
deve receber juros sobre os capitas» investidos nas estrada»! 

Antes da guerra a exploração das estradas de ferro por gover- 
nos, era uma exoepção. Praticamente, todos os casos em quo se 
dava essa excepeão, proporcionavam resultados deploráveis, 

No Chile, as estradas de ferro exploradas pelo governo desta 
Republica tên) um coeffloiente de exploração de 110 a 120 por anno 
de tal forma que a exploração dessas estradas acarreta cada anno 
um prejuízo elevado ás finanças chilenas. 

No Perá, a maioria das estradas de ferro, foram durante alguns 
annos exploradas pelo governo até... a fallencia desse paiz, que 
teve então de arrendai-as a uma companhia ingleza — a Pcruvian 
Cojporation. 

Na França, as linhas íerreas da "Compagnie des Chemlns de 
Fer de 1'Ouest". foram ha ipouoos annos encampadas pela Republica 
Franceza. O roaultado foi que o coefflciente de exploração subiu de 

çaram a atrasar até que sua velocidade geral fosse diminuída por 
decreto! E as queixas continuam...- 

E' dntereseanto citar o seguinte trecho de conferência de mr. 
Rallwnr cão está e nem será dissolvida. Nem tão pouco o estão, peschaud, dlreotor secretario da "Compagnie des Chemins 
nem o serão a sociedade -belga "AnxUlnlre» (que acaba de vender ^ F9r ^Orloocs", perante a "Union du Commeroe ct de ITndustrie" 

; todas a» «etrada» do ferro do Rio Grande do Su! governo fede- 1 gjj, jj dunho p. p. (Tie Flnanciér», 3 d» Julho de 1920) ;■ 
ral), nem a Companhia Francesa do Porto do Hlo Grande do Sal — - 
(que cedeu também este porto a esse Estado)» etc., etc. 

. Não ha, nem nas lei» brasileiras, nem nat norte-americanas, 
asm nas belgas, nem nas francezas, artigo henhum que estabeleça 
a monstruosa « injurifile» confusão que o nosso advogado de hon- 
item queria criar á nossa custa, cm beneficio dos seus constituinte» 
Ce boje. 

Ha-aõ um ponto do notável artigo de «osso antigo patrono 
que nos délxou um tanto preoccupades. 

Aíflrma eile qu» tomos um passivo tres vezes «npcrlor ao 
nosso actlvo. 

Mas, quando elio redigiu a nossa eseriptur» d» compra da 
istrada, ha quatro annos pasjado», assegurou-nos que, por esta 
Moripturg. nõs absolutamente não assumíamos um passsro igual 
ao da antiga Companhia, — pois Isso seria evidentemente Impos- 
sível. Pelas suas palavra», Isso teria sido comprar uma faUancla. 

O sr. Gordo nos atílrmou pois, que os novo» tltuli: que, por 

•L'Etat a-t-11 eu -Heu de se féUotter diu rachnt 
•de» Chemina de Fer do FOue-st? 

«La Compagnie de 1'Oncst, ovant Ic rachat, 
«avalt un déficit, par kllométre explolté, de 1.000 

?«á 4.700 franca, Dés Je rnchat par l'Etnt, on volt 
«le déficit monter * 7.SOO frnncn ponr attelndre 

• «12.600 franca cn 19JS. Ce résultat peu satisfai- 
"sant étalt du & co que, eur le réseau de TEtat, 
"ies dépenses Atalent supérieuree aux dépenses 
"des autres réseaux. En 1909, le coefficicnt (l'cx- 

( ' -"ploltatlon, c'«st-ã-dlro ia «upport de» dépenses 
; "aux receites, étalt, sur le résena «le UEtnt de 
«70 0;0, centre S5 o.o sur les réseaux concédés, 
«En 1813, II étalt dc 85 o'o snr le réseaa de UEtnt 

  "eontre 58 o'o poar les Compagnles." 
AtA rebentar a guerra, havia 06 um paiz onde a exploração 

das estrada.» pelo governo não «lava prejuízo, — a AUemanha. 
Mais «ata oxocpçlo, em vez de firmar a regra, realmente a con- 

firmava. ; 
Efísetlvãmente, atõ recentemente, a Allemanha era um dos pou- força dessa ccriptnra. devíamos entregar ao» credores da antiga 

Companhia sõ lhes dariam um Interesse nos negocios da nossa ! fC3 países, — hoje Inteiramente desapparecMos, — onde sobrevivia 
Companhia, mas nunca um titulo d# divida liquida « certa, pois ; o «poder absoluto do governo central. 
não havia reorganisação possível cm taes bases. ' Na Allemanha imperial os ministro» eram nomeados pelo 

E agora elie fala em passivo assumido. f kaiser « a política não iníiuia cm qualquer maneira na nomea- 
Mas, dar-se-á então o caso Ue, quando o nosso «versátil" px- ; cão ou a pertuaneneia destes íunoclonaríos nos seus postos. Livre 

trono redigiu a escrlptura por nossa conta, nos ler embrulhado? r d» Interferência poiiflea, a exploração das estradas alloman» pelo 
X>e quem. de facto, era eile exactamente • advogado nessa) governo podia^portanto, dar-zo em condigões similares ás das 

Ipoca: Uo Eehrcn» ou de. nõs? " " companhias prL/ãdas. O governo lapcrial sO pedia a seu ministro 

Todo» são coneordes que o lllustre presidente actual do Es- 
tado é o administrador ma!» «fficlent» qu» Jâmals dirigiu a 
nave do Estado... e talvez da União. Assim os resultados fi- 
nanceiros das estradas estaduaes durante sua administração de- 
vem ser considerados como excepcionalmente favoráveis, pois 
com outros governos onde a política predominará de novo e com 
quem os Cândidos Motta a outro» professores de Direito Criminal 
poderão voltar á pasta da Agricultura, A certo que esse» resul- 
tados serão infinitamente peores. 

Empregados, protegidos por políticos, terão ds encher In- 
devidamente os auadros das estrada», o publico pedlrã e obterã 
reduecão de tarifas, as compras de material se farão em con- 
dições pouco commerciaes (ao menos do ponto de vista do... 
Thesouro), obras Inúteis serão feitas para proporcionar lucros 
fáceis aos empreiteiros «... a seus amigos políticos, etc., etc. 

Mas, apesar da» condições actuaes serem, portanto, mal» fa- 
voráveis que as que provavelmente prevalecerão durante o» 
quatrlennios a seguir, já é bom saber que (como publicámos n'"0 
Estado", de 30 de Maio) na base- dos resultados da Sorocabana 
durante os tres primeiros mezes deste anno a exploração desta 
estrada pelo Estado «Jará um "déficit" de 3.740 contos (sobre a 
quantia necessária para pagar 03 Juros das apólices estaduaes- 
emlttidas para a encampação da estrada • para a construcção 
doa seus prolongamentos). 

Esse "déficit" capitallsado a 5«[o (taxa de Juros das apólices 
estaduaes) eqüivale a um prejuízo em capital de 74.800 contos. 

Por outro lado já publicámos tam-bem que a antigamente 
prospera Northern, nas mãos da sua administração actual, deu 
um "déficit" de 400 contos, nos primeiros mezes desta adminis- 
tração. 

E" verdade que no caso da Sorocnhnna houve, entre outras 
coisas, um contrato para o fornecimento ds lenha assignado pelo 
funccionario estadual collocado na direcção dessa estrada pelo 
governo anterior e o Irmão do mesmo funccionario, contrato que, 
dizem, era multo favorável ao Irmão. 

E' verdade que no caso da Northern, locomotivas que, novas, 
foram compradas por esta estrada em 1912 por 400 contos, foram, 
velhas, recompradas pela actual administração estadual da es- 
trada por 900 contos aos primitivos vendedores das mesmas loco- 
motivas (a quem tiveram de ser devolvida» em conseqüência de 
uma acção xeivindicatorla). 

E* verdade que na Northern, depois da entrada em funecõe» 
da administração actual, as compras deixaram de ser feitas por 
concorrência, como eram no passado... « os preços dos materlacs 
augmentaraiu... como o» vencimentos do pessoal... O» venci- 
mentos do Inspector geral desta estrada (addlcionados aos do 
seu ajudante) são hoje ma!» «levados qu» os do mesmo funccio- 
nario na Paulista ou na Mogyana! 

Estes aão s6 pequenos exemplos do que se dá geralmente 
com a exploração das estradas pelos governos: o numero dos 
empregados augmenta, os saiarios ee elevam, o trabalho dlmlnue, 
as compras se eííectuam era condições poaco... commerciaes, e 
o "déficit" surge Invariavelmente, no Estado de S. Paulo como 
na União, no Brasil como no Chile, na Allemanha como nos 
Estados Unidos. 

Os Ealadoa 1 aidoa Já tiveram o Juízo de voltar ntris e não 
ha dnvldn qne, dentro em breve, a Repnbllca alleman terá de ae- 
enir este exemplo, porque não ha emissão de marcos papel qu» 
chegue para pagar hoje o "déficit" das estradas allemans. 

Em S. Paulo é tarde de mal» para voltar atrás no caso da 
Sorocabana e não «erá possível evitar a devida punição pelo de- 
creto do passado governo, que seria tão inexplicável, :— se não 
fosse Já fartamente explicado. 

Pelo que diz respeito á Santo» a Santo Antonio do JnqnlA. 
a questão está nas mãos do Congresso. Eile pode e deve parar 
lá, as deshonestas loucuras do homem que, conforme o declara o 
Estado, guardou mais d» 500 conto», durante seus quatro anno» 
na pasta da Agricultura. 

Pelo que diz respeito á Northern, é geralmente considerado 
que a Camara Civil do Tribunal, dentro em breve, desfará a ver- 
gonhosa negociata arranjada por L. Behrens und Soehne, Cândido 
Motta e caterva. 

Conforme se vê da ultima mensagem presidencial o "déficit" 
orçamentário do Estado é actualmente entre 20.000 e 30.000 con- 
tos por anno. 

O Thcsourq paulista não podo resistir mais do que o The- 
souro norte-americano ás deshonestas loucuras do encampaoloç 
nlsmo. .« m i 

' ' . ' JUÇTU3 

(Vide o "Estado" do 11. 1$, 25 de Abril, 3, 9, 16. 2,3, 30 de r raaçeztf,. U «nam.m.0 «,« quv , Ju 1S „ ^ Julho 0 J o ^ Agosto). 
70 a 95 o!o... mas os trens, que costumavam chegar na hora, come- |"• 

Tiram-se Os Callos Sem Dor! 
Existe apenas nm ttradop de callos grenulno — <<GetK-It•, 

plôtamente. Para quô eentar-se 
no fioalho o dar um n6 em si 
mesmo o ter o trabalhoso in- 
commodo de ataduras, o poma- 
das gordurosas para fricclonar, 
ataduras pegajosas, navalhas e 
tesouras, quando p^dc tirar o 
^allo ou dureza num sô pedaço, 
'acll o seguramente, com o ma- 
Tico, simples © fácil "Gels-it . 
Toma apenas 2 ou 3 segundos 
oara applicar "Gets-it"; uso 2 
ou 3 gotas, o é tudo. Gets-it 
iaz o resto. Llvrc-se dessas do- 
res do callos immediatamente, 
para que possa trabalhar e di- 
vertir-se sem ser torturado pe- 
los callos. Tenha a certeza de 
usar "Gets-It". Nunca -falha. 

"2 goitns «le «Cels-If-O «"Oa/^õs/(ao^^irm 
está condenmado" volverá o dinheiro) o único meio 

seguro, custa uma insignifican- 
Ha apenas um meio feliz decía em todos os droguistaa ou 

ver-se livre de qualquer callOcasas commerciaes mais Impor- 
ou dureza, e que é capaz de estantes, 
tirar facilmente e sem dor. 
"Gets-it" é o único remodlo pa- Agente* gerne» para o Urnsllt 
ra callos no mundo, que o fazGLOSSOI* A COMI'., ma «Ia Cnn- 
desta maneira —■ oífcctiva « com-delarla, 57, sob., Rio. 

DEPOSITÁRIOS I 

Barucl «t Cia., Urnulio A Cia., Companhia Paulista de Drogas, L. 
Queiroz, Figueiredo & Cia., J. Ribeiro Bronco. 8. Sonre* A 
A^la., Yn» d, Almeida A Ha., V. Morse A Cia. — 8 PAULO. 
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